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Processo nº 19/1100-0001796-2

Parecer nº 462/2019 CEC/RS

 

O projeto “ESPAÇO PRÓ-CULTURA LIC NA FESTA DAS
COLHEITAS — 2ª EDIÇÃO” é recomendado para
avaliação coletiva.

 

1. O projeto em epígrafe tem como produtor cultural AM9 Produções e Comunicação Ltda, também a cargo da
coordenação geral do projeto e da coordenação administrat iva. O contador é Fernando Roy Gonçalves.

Na apresentação do projeto, assim narra o proponente: “O Espaço Pró- Cultura RS LIC na 2ª FESTA DAS
COLHEITAS 2020 é um projeto que conta com apresentações de grupos folclóricos i tal ianos, corais, música
gaúcha, alemã, art istas locais e regionais promovendo um encontro de arte e cultura. O evento se real izará
nos dias 13, 14, 15, 20, 21, 22, 27, 28 e 29 de março de 2020 no Centro de Eventos dos Pavi lhões da Festa da
Uva em Caxias do Sul/RS. O evento surgiu com o objet ivo de celebrar as colheitas real izadas em Caxias do
Sul, RS. Originalmente, as primeiras comemorações, surgiram com a Vindima que representa a colheita
(apanha) da uva. (. . .)  Recentemente, as comemorações englobaram outras produções. Entre as produções do
ano recente, destacam-se as produções de Maçã onde foram colhidas cerca de 113 mil  toneladas, Uva e Uva
de Mesa, com 86.200 mil  toneladas, Tomate com 36.800 toneladas entre outros cult ivos do município. Ao f inal
das colheitas na região, tradicionalmente, a comunidade comemora a fartura e a produtividade. Dessa forma, o
Espaço Pró- Cultura RS LIC na 2ª FESTA DAS COLHEITAS 2020 também possui o intuito de preservar a
memória dos antepassados e a cultura dos imigrantes da região.”

Nas just i f icat ivas do projeto, é af irmado que serão observadas medidas de acessibi l idade tais como: rampas,
banheiros apropriados e área reservada para pessoas com deficiência. Além disso, é também afirmado que o
evento será totalmente gratuito, democratizando o acesso a toda a população e incentivando a cultura com a
formação de plateias envolvendo toda a comunidade local e regional.  Além de uma ampla programação
artíst ica com shows culturais, folclóricos e t ípicos no Espaço Pró-Cultura RS LIC, o evento principal oportuniza
aos part icipantes a r ica e diversif icada gastronomia típica, com área de al imentação com pratos coloniais
tradicionais, como forma de preservação de usos e costumes herdados dos colonizadores assim como o
estímulo à produção de al imentos l ivres de agrotóxicos. Os espaços de cul inária são operados pelos próprios
colonos em forma de cooperativa, onde cada l inha/distr i to "Vi la dos Distr i tos" do interior do município oferece
pratos de receitas famil iares passadas de geração para geração. A feira de produtores, que é um dos motivos
do evento, trará a diversidade da produção de frutas da região, que é muito conhecida pela produção da uva,
mas que produz muitas outras. A Feira de Produtos coloniais é um espaço onde são comercial izados diversos
produtos que fazem parte da gastronomia típica local,  como schmiers, quei jos, salame, sucos, vinhos e
compotas das frutas da região, produzidos pelas agroindústr ias famil iares de Caxias do Sul, além de pães,
cucas, bolos e outras receitas das colônias caxienses. É também afirmado que os espaços aos produtores
locais serão disponibi l izados gratuitamente. Por f im, o proponente menciona a preocupação com aspectos
ambientais, af irmando que as at ividades estão pautadas pelos princípios da sustentabi l idade, buscando o
desenvolvimento social e a redução dos impactos ambientais, com descarte apropriado do l ixo que for
produzido.

Dentre os objet ivos elencados, destacam-se:

divulgar e promover a integração da população com cultura;

elevar a autoestima dos moradores da cidade através de uma programação pensada para eles;

abranger a maior proporção possível da população de Caxias do Sul e região serrana;

cooperar para o turismo cultural e consequentemente, a geração de emprego e renda, fortalecendo a economia
criat iva da cultura;

oportunizar a todos os segmentos da sociedade espetáculos musicais culturais gratuitos;

promover a cultura para toda a população local e regional.

Os art istas/grupos artíst icos previstos no quadro de metas são os seguintes:

Ragazzi Dei Monti ,  Girotondo, Os Colonos Zo Scarpon, Grupo Paiol,  Musical Kremony, Irmãos Manzoni,
Musicale Giramondo Grupo Ricordi,  Grupo Vocal Al legro, Coral Anima D'Itál ia, Coral Estela Alpina, Fare
Amicci,  Tenor Alexandre Borges, Baitaca e Grupo do Fundo da Grota, Orquestra Alemã La Montanara, Fran
Duarte, Piano e Voz de Paola e Gabriel e Grupo Ballo D'I tál ia.
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O valor total do projeto é de R$ 140.000,00, totalmente sol ici tados ao Sistema LIC/RS.

 

É o relatório.

 

2. Embora com algumas fragi l idades — que serão comentadas adiante —, o projeto em tela tem inegável
mérito. Em primeiro lugar, é relevante que se pontue que festas relacionadas a colheitas são, historicamente,
l igadas à cultura. Al iás, é nesta origem que culto, cult ivo e cultura se imbricam. Em segundo lugar, ao
contrário de muitas festas l igadas ao primeiro setor que aportam cotidianamente neste conselho, percebe-se
uma relação ínt ima com o que acontece no evento principal com o Palco Pró-cultura. Expl ica-se: todas as
atrações, sem nenhuma exceção, estão l igadas à cultura local ou regional e guardam, em sua maioria, direta
relação com o evento principal.  Embora vários dos releases encontrados nos anexos sejam excessivamente
resumidos, esta relatora escolheu alguns para exempli f icar quem são esses art istas que subirão ao Palco Pró-
cultura.

Na descrição do grupo Musical Kremony, f icamos sabendo que o mesmo vinho, que é o produto f inal do
trabalho de um ano inteiro, também embala as cantorias da famíl ia. Eles trazem na sua história o dom da
música, e há mais de dez anos mantêm um trabalho paralelo tocando em bai les pela região. O senhor Luiz, um
dos integrantes, assim testemunha: “Meu avô que veio da Itál ia era gaiteiro; talvez tenha herdado dele o gosto
pela música. Pra mim, a gaita é o melhor instrumento que existe”. Ele af irma que aprendeu a tocar sozinho há
mais de tr inta anos: “Minha primeira gaita eu construí de madeira, de tanta vontade que t inha de tocar”,
relembra. Além da gaita, a banda conta com teclados, bateria e vocais. As apresentações geralmente são aos
finais de semana, e os ensaios ocorrem durante as noites, em casa mesmo. O agricultor também assume outro
projeto de destaque: há seis anos ele toca gaita animando o passeio da Maria Fumaça, que faz o trajeto Bento
Gonçalves, Garibaldi e Carlos Barbosa. Todos os dias ele desloca-se a Bento e conhece muitos turistas,
sempre com o intuito de divulgar a cultura dos descendentes de i tal ianos.

Já o Grupo de danças Folclóricas Ital ianas Fare Amicci iniciou suas at ividades em 2001, a part ir  de um grupo
de agricultores que leva consigo o orgulho de ser i tal iano, com a iniciat iva de pessoas dispostas a resgatar a
cultura de seus antepassados. A oportunidade da primeira apresentação e a efet ivação das at ividades do
grupo surgiram por ocasião de um f i ló em Ana Rech/Caxias do Sul. O evento trouxe inspiração para o grupo,
que começou a part icipar de eventos em Santa Bárbara e hoje conta com inúmeras apresentações dentro e
fora do município. A iniciat iva reúne pessoas simples, com grande vontade de resgatar suas raízes,
valorizando a cultura i tal iana, além de social izar e de reencontrar amigos. Os encontros embalados sempre por
música, canto e dança, acontecem semanalmente à noite devido à at ividade na lavoura de seus integrantes
durante o dia.

Além desses exemplos, há muitos dos art istas previstos para se apresentarem que são, de fato, agricultores.
Além disso, essas mesmas pessoas juntamente com suas famíl ias estarão presentes nas barracas com os
produtos coloniais, produzidos pela agroindústr ia famil iar.  Ao contrário de grande parte dos projetos de Parte
Cultura de Evento, vemos aqui uma coerência entre a parte comercial e a artíst ica, pois a própria população
atua tanto nas barracas, quanto no palco.

Ressalta-se ainda que, dentre os art istas previstos, a maioria é da cidade de Caxias do Sul e os demais das
cidades próximas. Além disso, a programação apresenta uma diversif icação de gêneros. No mesmo palco onde
se apresentarão os corais e grupos de danças típicas, veremos também outras tendências, como o tenor
Alexandre Borges, a dupla de piano e voz, Paola Delazzeri  e Gabriel Lopes, e o talento de Fran Duarte, mais
voltada à música pop e ao blues — todos caxienses.

Assim sendo, f inal izando esta parte do parecer, a clara valorização do talento local e regional,  passando pela
diversidade dos gêneros e l inguagens artíst icas, além da interrelação entre o que acontece na parte comercial
e no palco são nít idos indicadores de que o projeto é meritór io para receber recursos públ icos.

Quanto a parte de coordenação e administração, no entanto, encontramos algumas fragi l idades. A principal
delas no que se refere à rubrica 1.6 (direção artíst ica). Causou estranheza que esta rubrica est ivesse a definir.
Além disso, na descrição da rubrica, como apresentada na metodologia do projeto, claramente confunde-se
direção artíst ica com direção de palco, além da estranha af irmativa de que o diretor artíst ico “ajudará também
com o design gráf ico, entendendo do ‘ ’c l iente’ ’  sua necessidade nessa área.” Por f im, entende-se que todas as
apresentações artíst icas já possuem suas concepções, tanto no seu repertório, quanto no f igurino, causando
mais um grau de estranheza pela rubrica. Assim sendo, di l igenciou-se ao proponente para que apresentasse o
nome do responsável, juntamente com um port i fól io, a f im de compreender melhor a proposta. Em sua
resposta, o proponente apresenta um prof issional da área de propaganda e marketing, que é dono de uma
produtora de eventos para fazer a direção artíst ica. Por todo o exposto, f ica claro que a ideia de direção
artíst ica de palco é bastante diversa do que provavelmente ocorre na área de publ icidade e propaganda.
Entende-se que não foi apresentada uma concepção artíst ica, o que só advir ia de um prof issional com
formação na área de artes cênicas e não de marketing. Assim sendo, conclui-se que, no máximo, tal
prof issional poderá estar a cargo de uma direção de palco.

Aponta-se também que o i tem 3.1 da plani lha orçamentária (coordenação administrat iva) está orçado
aproximadamente com o tr iplo do valor para esta função em projetos do mesmo porte. Destaca-se que se o
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proponente deseja um valor mais elevado por sua part icipação no projeto, este deverá executar funções
equivalentes aos cachês prat icados no mercado. Assim sendo, poderá, se assim desejar, estar a cargo da
coordenação de produção, que, al iás, também está a definir.

Por f im, esta relatora lamenta a falta de anuência do Conselho de Polít ica Cultural de Caxias do Sul, bem
como a ausência de part icipação e aporte f inanceiro da prefeitura municipal num projeto tão importante para a
cidade. Recomenda-se que que essas ausências sejam corr igidas para uma próxima edição.

 

3. Glosas: pelas razões mencionadas acima, glosa-se em 50% a rubrica 1.6 (elencada como direção artíst ica);
glosa-se também a rubrica 3.1 (coordenação administrat iva), estabelecendo-se um valor máximo de R$
3.500,00 para esse i tem.

 

4. Condicionantes: condiciona-se a recomendação deste projeto à observância da Lei do Art ista para as
contratações de art istas e técnicos prof issionais (Lei nº 6.533/1978 e Decreto nº 82385/1978, na contratação
de músicos a Lei nº 3.857/60, respeitando os modelos de contrato e a nota contratual inst i tuído pela portaria
MTB nº 656/2018, e mantendo também o cumprimento das Normas de Segurança do Trabalho).

 

5. Em conclusão, o projeto “Espaço Pró-cultura LIC na Festa das Colheitas — 2ª Edição” é recomendado
para a aval iação colet iva, em razão de seu mérito cultural — relevância e oportunidade — podendo vir a
receber incentivos até o valor de R$ 124.600,00 (cento e tr inta mil  e seiscentos reais) do Sistema Estadual
Unif icado de Apoio e Fomento às Atividades Culturais – Pró-Cultura RS.

 

Porto Alegre, 18 de dezembro de 2019.

 

 

 

Marlise Nedel Machado
Conselheira Relatora
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O projeto “ESPAÇO PRÓ-CULTURA LIC NA FESTA DAS
COLHEITAS — 2ª EDIÇÃO” é recomendado para
avaliação coletiva.

 

1. O projeto em epígrafe tem como produtor cultural AM9 Produções e Comunicação Ltda, também a cargo da
coordenação geral do projeto e da coordenação administrat iva. O contador é Fernando Roy Gonçalves.

Na apresentação do projeto, assim narra o proponente: “O Espaço Pró- Cultura RS LIC na 2ª FESTA DAS
COLHEITAS 2020 é um projeto que conta com apresentações de grupos folclóricos i tal ianos, corais, música
gaúcha, alemã, art istas locais e regionais promovendo um encontro de arte e cultura. O evento se real izará
nos dias 13, 14, 15, 20, 21, 22, 27, 28 e 29 de março de 2020 no Centro de Eventos dos Pavi lhões da Festa da
Uva em Caxias do Sul/RS. O evento surgiu com o objet ivo de celebrar as colheitas real izadas em Caxias do
Sul, RS. Originalmente, as primeiras comemorações, surgiram com a Vindima que representa a colheita
(apanha) da uva. (. . .)  Recentemente, as comemorações englobaram outras produções. Entre as produções do
ano recente, destacam-se as produções de Maçã onde foram colhidas cerca de 113 mil  toneladas, Uva e Uva
de Mesa, com 86.200 mil  toneladas, Tomate com 36.800 toneladas entre outros cult ivos do município. Ao f inal
das colheitas na região, tradicionalmente, a comunidade comemora a fartura e a produtividade. Dessa forma, o
Espaço Pró- Cultura RS LIC na 2ª FESTA DAS COLHEITAS 2020 também possui o intuito de preservar a
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memória dos antepassados e a cultura dos imigrantes da região.”

Nas just i f icat ivas do projeto, é af irmado que serão observadas medidas de acessibi l idade tais como: rampas,
banheiros apropriados e área reservada para pessoas com deficiência. Além disso, é também afirmado que o
evento será totalmente gratuito, democratizando o acesso a toda a população e incentivando a cultura com a
formação de plateias envolvendo toda a comunidade local e regional.  Além de uma ampla programação
artíst ica com shows culturais, folclóricos e t ípicos no Espaço Pró-Cultura RS LIC, o evento principal oportuniza
aos part icipantes a r ica e diversif icada gastronomia típica, com área de al imentação com pratos coloniais
tradicionais, como forma de preservação de usos e costumes herdados dos colonizadores assim como o
estímulo à produção de al imentos l ivres de agrotóxicos. Os espaços de cul inária são operados pelos próprios
colonos em forma de cooperativa, onde cada l inha/distr i to "Vi la dos Distr i tos" do interior do município oferece
pratos de receitas famil iares passadas de geração para geração. A feira de produtores, que é um dos motivos
do evento, trará a diversidade da produção de frutas da região, que é muito conhecida pela produção da uva,
mas que produz muitas outras. A Feira de Produtos coloniais é um espaço onde são comercial izados diversos
produtos que fazem parte da gastronomia típica local,  como schmiers, quei jos, salame, sucos, vinhos e
compotas das frutas da região, produzidos pelas agroindústr ias famil iares de Caxias do Sul, além de pães,
cucas, bolos e outras receitas das colônias caxienses. É também afirmado que os espaços aos produtores
locais serão disponibi l izados gratuitamente. Por f im, o proponente menciona a preocupação com aspectos
ambientais, af irmando que as at ividades estão pautadas pelos princípios da sustentabi l idade, buscando o
desenvolvimento social e a redução dos impactos ambientais, com descarte apropriado do l ixo que for
produzido.

Dentre os objet ivos elencados, destacam-se:

divulgar e promover a integração da população com cultura;

elevar a autoestima dos moradores da cidade através de uma programação pensada para eles;

abranger a maior proporção possível da população de Caxias do Sul e região serrana;

cooperar para o turismo cultural e consequentemente, a geração de emprego e renda, fortalecendo a economia
criat iva da cultura;

oportunizar a todos os segmentos da sociedade espetáculos musicais culturais gratuitos;

promover a cultura para toda a população local e regional.

Os art istas/grupos artíst icos previstos no quadro de metas são os seguintes:

Ragazzi Dei Monti ,  Girotondo, Os Colonos Zo Scarpon, Grupo Paiol,  Musical Kremony, Irmãos Manzoni,
Musicale Giramondo Grupo Ricordi,  Grupo Vocal Al legro, Coral Anima D'Itál ia, Coral Estela Alpina, Fare
Amicci,  Tenor Alexandre Borges, Baitaca e Grupo do Fundo da Grota, Orquestra Alemã La Montanara, Fran
Duarte, Piano e Voz de Paola e Gabriel e Grupo Ballo D'I tál ia.

O valor total do projeto é de R$ 140.000,00, totalmente sol ici tados ao Sistema LIC/RS.

 

É o relatório.

 

2. Embora com algumas fragi l idades — que serão comentadas adiante —, o projeto em tela tem inegável
mérito. Em primeiro lugar, é relevante que se pontue que festas relacionadas a colheitas são, historicamente,
l igadas à cultura. Al iás, é nesta origem que culto, cult ivo e cultura se imbricam. Em segundo lugar, ao
contrário de muitas festas l igadas ao primeiro setor que aportam cotidianamente neste conselho, percebe-se
uma relação ínt ima com o que acontece no evento principal com o Palco Pró-cultura. Expl ica-se: todas as
atrações, sem nenhuma exceção, estão l igadas à cultura local ou regional e guardam, em sua maioria, direta
relação com o evento principal.  Embora vários dos releases encontrados nos anexos sejam excessivamente
resumidos, esta relatora escolheu alguns para exempli f icar quem são esses art istas que subirão ao Palco Pró-
cultura.

Na descrição do grupo Musical Kremony, f icamos sabendo que o mesmo vinho, que é o produto f inal do
trabalho de um ano inteiro, também embala as cantorias da famíl ia. Eles trazem na sua história o dom da
música, e há mais de dez anos mantêm um trabalho paralelo tocando em bai les pela região. O senhor Luiz, um
dos integrantes, assim testemunha: “Meu avô que veio da Itál ia era gaiteiro; talvez tenha herdado dele o gosto
pela música. Pra mim, a gaita é o melhor instrumento que existe”. Ele af irma que aprendeu a tocar sozinho há
mais de tr inta anos: “Minha primeira gaita eu construí de madeira, de tanta vontade que t inha de tocar”,
relembra. Além da gaita, a banda conta com teclados, bateria e vocais. As apresentações geralmente são aos
finais de semana, e os ensaios ocorrem durante as noites, em casa mesmo. O agricultor também assume outro
projeto de destaque: há seis anos ele toca gaita animando o passeio da Maria Fumaça, que faz o trajeto Bento
Gonçalves, Garibaldi e Carlos Barbosa. Todos os dias ele desloca-se a Bento e conhece muitos turistas,
sempre com o intuito de divulgar a cultura dos descendentes de i tal ianos.
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Já o Grupo de danças Folclóricas Ital ianas Fare Amicci iniciou suas at ividades em 2001, a part ir  de um grupo
de agricultores que leva consigo o orgulho de ser i tal iano, com a iniciat iva de pessoas dispostas a resgatar a
cultura de seus antepassados. A oportunidade da primeira apresentação e a efet ivação das at ividades do
grupo surgiram por ocasião de um f i ló em Ana Rech/Caxias do Sul. O evento trouxe inspiração para o grupo,
que começou a part icipar de eventos em Santa Bárbara e hoje conta com inúmeras apresentações dentro e
fora do município. A iniciat iva reúne pessoas simples, com grande vontade de resgatar suas raízes,
valorizando a cultura i tal iana, além de social izar e de reencontrar amigos. Os encontros embalados sempre por
música, canto e dança, acontecem semanalmente à noite devido à at ividade na lavoura de seus integrantes
durante o dia.

Além desses exemplos, há muitos dos art istas previstos para se apresentarem que são, de fato, agricultores.
Além disso, essas mesmas pessoas juntamente com suas famíl ias estarão presentes nas barracas com os
produtos coloniais, produzidos pela agroindústr ia famil iar.  Ao contrário de grande parte dos projetos de Parte
Cultura de Evento, vemos aqui uma coerência entre a parte comercial e a artíst ica, pois a própria população
atua tanto nas barracas, quanto no palco.

Ressalta-se ainda que, dentre os art istas previstos, a maioria é da cidade de Caxias do Sul e os demais das
cidades próximas. Além disso, a programação apresenta uma diversif icação de gêneros. No mesmo palco onde
se apresentarão os corais e grupos de danças típicas, veremos também outras tendências, como o tenor
Alexandre Borges, a dupla de piano e voz, Paola Delazzeri  e Gabriel Lopes, e o talento de Fran Duarte, mais
voltada à música pop e ao blues — todos caxienses.

Assim sendo, f inal izando esta parte do parecer, a clara valorização do talento local e regional,  passando pela
diversidade dos gêneros e l inguagens artíst icas, além da interrelação entre o que acontece na parte comercial
e no palco são nít idos indicadores de que o projeto é meritór io para receber recursos públ icos.

Quanto a parte de coordenação e administração, no entanto, encontramos algumas fragi l idades. A principal
delas no que se refere à rubrica 1.6 (direção artíst ica). Causou estranheza que esta rubrica est ivesse a definir.
Além disso, na descrição da rubrica, como apresentada na metodologia do projeto, claramente confunde-se
direção artíst ica com direção de palco, além da estranha af irmativa de que o diretor artíst ico “ajudará também
com o design gráf ico, entendendo do ‘ ’c l iente’ ’  sua necessidade nessa área.” Por f im, entende-se que todas as
apresentações artíst icas já possuem suas concepções, tanto no seu repertório, quanto no f igurino, causando
mais um grau de estranheza pela rubrica. Assim sendo, di l igenciou-se ao proponente para que apresentasse o
nome do responsável, juntamente com um port i fól io, a f im de compreender melhor a proposta. Em sua
resposta, o proponente apresenta um prof issional da área de propaganda e marketing, que é dono de uma
produtora de eventos para fazer a direção artíst ica. Por todo o exposto, f ica claro que a ideia de direção
artíst ica de palco é bastante diversa do que provavelmente ocorre na área de publ icidade e propaganda.
Entende-se que não foi apresentada uma concepção artíst ica, o que só advir ia de um prof issional com
formação na área de artes cênicas e não de marketing. Assim sendo, conclui-se que, no máximo, tal
prof issional poderá estar a cargo de uma direção de palco.

Aponta-se também que o i tem 3.1 da plani lha orçamentária (coordenação administrat iva) está orçado
aproximadamente com o tr iplo do valor para esta função em projetos do mesmo porte. Destaca-se que se o
proponente deseja um valor mais elevado por sua part icipação no projeto, este deverá executar funções
equivalentes aos cachês prat icados no mercado. Assim sendo, poderá, se assim desejar, estar a cargo da
coordenação de produção, que, al iás, também está a definir.

Por f im, esta relatora lamenta a falta de anuência do Conselho de Polít ica Cultural de Caxias do Sul, bem
como a ausência de part icipação e aporte f inanceiro da prefeitura municipal num projeto tão importante para a
cidade. Recomenda-se que que essas ausências sejam corr igidas para uma próxima edição.

 

3. Glosas: pelas razões mencionadas acima, glosa-se em 50% a rubrica 1.6 (elencada como direção artíst ica);
glosa-se também a rubrica 3.1 (coordenação administrat iva), estabelecendo-se um valor máximo de R$
3.500,00 para esse i tem.

 

4. Condicionantes: condiciona-se a recomendação deste projeto à observância da Lei do Art ista para as
contratações de art istas e técnicos prof issionais (Lei nº 6.533/1978 e Decreto nº 82385/1978, na contratação
de músicos a Lei nº 3.857/60, respeitando os modelos de contrato e a nota contratual inst i tuído pela portaria
MTB nº 656/2018, e mantendo também o cumprimento das Normas de Segurança do Trabalho).

 

5. Em conclusão, o projeto “Espaço Pró-cultura LIC na Festa das Colheitas — 2ª Edição” é recomendado
para a aval iação colet iva, em razão de seu mérito cultural — relevância e oportunidade — podendo vir a
receber incentivos até o valor de R$ 130.600,00 (cento e tr inta mil  e seiscentos reais) do Sistema Estadual
Unif icado de Apoio e Fomento às Atividades Culturais – Pró-Cultura RS.

 

Porto Alegre, 18 de dezembro de 2019.
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Marlise Nedel Machado
Conselheira Relatora

 


